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CARLOS MACHADO 

As manifestações 
E' geralmente sabido que 
nos tempos industriaes e in_ 

dustriosos em que vivemos é 
difíicilismo encontrar leite 
que não esteja desnatado, 

manteiga que não contenha 
margarina,vinho por baptisar 
etc. etc. 

Tudo se falsifica e se adul
tera. 

Seria para estranhar que 
o que acontece na ordem dos 
productos materiaes não suc-
cedesse igualmente na esphe-
ra dos sentimentos. Ora, é 
preciso reconhecer que estes 
não ficam a dever nada aos 

outros em matéria de fraude 
e de sophisticação. 

Hoje e m dia fabrica-se en-
thusiasmo ou indignação, 
patriotismo ou cólera popular 

tão artificialmente como se 
pode fabricar vinho do Por
to ou moveis antigos do tem
po do onça. 

Cá pela Capital essa arte 
está levada a u m a perfeição 
extraordinária, existindo to-

da uma organisação graças 
á qual de u m dia para o ou

tro se pode improvisar u m 
grande movimento popular 
u m a ovação delirante, u m a 
apupada medonha, á vonta
de do freguez. 

O elemento fundamental 

das manifestações é, quasi 
sempre, o despeito. 

Para dar a illusão d um 
verdadeiro movimento po
pular, para que os jornaes 
da opposição possam no dia 
seguinte dizer com u m gran
de aplomb que o Estado faz 
ouvir a sua grande voz—sa
bem os leitores quantos ho

mens são necessários ? Mui
to menos do que se suppôe. 

Estes, u m a vez bem recom-
mendados, gritam, conforme 
a occasião : 

—Viva o dr. Tibiriçá !—e 
dois minutos depois: 
—Morra o dr. Tibiriçá !— 
Rebentam logo clamores. 
Erguem-se punhos furio

sos contra o orador; trava-se 
luta, a policia, cumprindo o 
seu espinhoso dever, inter
vém e a reunião é desfeita. 

No dia seguinte a impren

sa contraria ao governo es
creve que o publico, indi
gnado com as violências da 
policia (o gripho é nosso),que 

é sempre, para ella, déspota. 
teve de fugir precipitada
mente para não ser esmaga
do pelas patas dos cavallos 
da soldadesca. 

E' assim que os desconten
tes pretendem collocar á 
frente dos governos, a des
peito do meio pouco escru-
puloso, os seus amigos. 

A questão presidencial 

tem sido u m magnífico as-

sumpto para os nossos des
peitados manifestantes, que 
a tem explorado com arte. 

A's vezes, porém, não dei
xam de se ver seriamente 
atrapalhados, c o m o por 
exemplo como o insperado 
resultado do famoso banque
te de Campinas... 

Fica-se attonito em pre
sença dos gigantescos planos 
empregados; fica-se pasmo 
ante tamanha audácia !... 

S. P a u l o — 1 4 — 6 — 907. 

G. 

i Honra o presente nu
mero uma delicadíssima 
poesia inédita da distin-
cta poetisa D. Francisca 
Julia da Silva; apresen
te poesia é inspirada nos 
celebres Lieds de Goe-
the. 

Lied nocturno do viajante 
(G02THE) 

Tú, que desces do céo, tu, que allivias 
Toda miséria e todo amargo pranto ; 
Tu, que u m balsamotens, de allivio santo, 
Para as mais dolorosas agonias : 

Paz, desce a mim; allivio, dá-me calma 
Aos torvos pesadelos e m que anceio ; 
O' deliciosa paz, enche-me o seio ! 
Doce allivio, derrama-te em minh'alma ! 

gftanmca falta da éfdva 

(Inédito) 

Visitou-nos o sr. Arthur 
Pinto de Almeida, sócio da 
firma Almeida & Nogueira, 
proprietário da ADTDGA P A R 

TICULAR, conhecida casa im
portadora de vinhos, estabe
lecida em S. Paulo. 

Está na cidade, onde 
veio passar as ferias o 
nosso presado amigo sr. 
Mario Macedo, intelli-
gente professor em São 
Miguel Archanjo. 

ESCOLA DA VILLA--NOVA 
Desistindo do resto da. li

cença, em cujo goso se acha
va, reassumiu o exercício da 
escola do sexo feminino do 
bairro da Villa-Nova a pro
fessora D. Maria Antonietta 
Leite Martins. 
J A R D I M P U B L I C O 

Por u m engano de 
informação, dissemos 
que domingo passadode-
veria tocar no coreto do 
nosso Jardim publico a 
banda João Narciso, 
quando deveria ser a ban
da SOde Outubro\de mo
do que devido a essa 
confusão, não gozamos 
de tão agradável diver
são. 

Hoje damos a noticia 
com inteira certeza: 

Tocara hoje a tarde 
no Jardim Pubrico a 
banda de musica "João 
Narcizo" a qual execu
tará diversas peças do 
seu escolhido repertório. 

GUARDA NACIONAL 
Continuafuncionandocom 

regularidade, nos dias mar
cados, a eommissão da reui-
são e reorganisação da guar
da nacional desta comarca, 
sob a presidência do co
ronel dr. José de Paula Leite 
de Barros. 

Apresentaram suas cartas 
patentes á eommissão, mais 
os seguintes officiaes: 

Tenente-coronel Theophilo 
de Oliveira Camargo, de In-
daiatuba, major João de Al
meida Mattos, capitão Porci
no de Camargo Couto, capitão 
cirurgião Irineu Augusto 
de Sousa, capitão Bento Gal-
vão de França, capitão Ben-
jamin do Amaral Gurgel, 
tenente-coronel Lo u rençp 
Xavier de Almeida Bueno e 
capitão José Bento Paes de 
Barros. 
—Requereu guia de mudan
ça, da comarca de de Tatuhy 
para esta, o snr. major-fiscal 
do 160.° Batalhão' José de 
Arruda Botell 10. AO COMMERCIO 
O FECHAMENTO > DAS Vi >RTAS 

Entra hoje em vij 
a. lei ultimamente crea-
da pela Câmara Muni
cipal, que obriga o fe
chamento das portas dos 
estabelecimentos c o m-
merciaes ao meio dia, 
nos domingos.^ 

Sabemos que ha op
posição forte de grande 
parte do commercio con
tra a referida lei, tanto 

que será apresentada á 
Câmara u m a represen
tação assignada por 74 
negociantes, pedindo a 
sua revogação; a referi
da representação vae 
publicadanasecção com
petente. 

Sabemos também que 
u m grupo de emprega
dos do commercio ten-
ciona realisar hoje ao 
meio dia, no Largo do 
Jardim, uma reunião 
com o fim de protestar 
todo o appoio á referida 
lei. 

Nada dizemos sobre 
essa questão, que deve 
ser resolvida de accor-
do com os interesses da 
collectividade da classe 
commercial; somos ab
solutamente neutros 
nesse terreno. Consta-
nos, porem, que alguns 
poucos negociantes, que 
classificaremos de tur
bulentos, pretendem não 
se sujeitar hoje á exe
cução dessa lei, conser
vando as portas abertas 
até ás três horas. 

Não é este absoluta
mente o meio de conse
guirem o seu intento; 
devem hoje fechar as 
portas e aguardar a de
cisão da Câmara, que na 
próxima reunião, deve
rá tomar conhecimento 
da referida representa
ção. 

Este é o único proce
dimento que deverá ter 
todo o negociante sério 
e que preza a sua digni
dade. 
Aguardamos os factos. 

Vida Carioca 
Noite serena e bella. 
O <"èo de u m azul lindíssimo, 

•marrhfítado de ful<íi<lissimas es-
trellas... 
Na Avenida Beira Mar, con-

fun<liaui se milhares de pes. 
soas naquella lufa-lufa quoti. 

BICADAS 
—«[28]»— 

NA HAIA 

Ao chegar ao vencedor, 
u m cavallo fol^azâo, 
vendo certo rapa 
que o animava com calor, 
suspendeu os galhardetes 
e soltou quatro... foguetes. 

GAVIÃO 
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diana naquelTe doce enlevo da 
vista ganabarina. 

Fazíamos a nossa promenade 
entre o sorriso bregeiro de gen
tis senhoritas, e o comprimento 
habitual de umumeros amigos... 

Entramos no Passeio, pois es
távamos compromettidos á es
pera de u m collega, para assis
tirmos ao magnífico concerto de 
Vianna da Motta e Moreira de 
Sá, que arrancaria indubitavel
mente ininterruptos applausos 
da selecta platéa do S. Pedro. 
Pelas alamedas do vasto jar

dim passeavam soberbas matro
nas, seguidas de lindas demoisd-
les e vários rapazes. 
Sentamos num banco sob fron

dosa arvore, e embrenhamos o 
nosso espirito nas azas do Pas
sado, nas doces reminiscencias 
de outrora. . . 
| Lembrávamos dos amigos que 
ahi deixamos; dos collegas. do 
Grupo Escolar "Dr. Cesario Mot
ta", onde ouvia nos respeitosa
mente as sabias licções do Snr. 
Chrispim, que procurava dia a 
dia incutir em nosso espirito o 
nobre sentimento patriótico. .. 
Lembrávamos do acolhimento 

que tivemos em duas visitas, 
que depois de uma longa ausên
cia affastou-nos dessa legendá
ria terra. . . e dizíamos como o 
vate alipotente • 

Oh • que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida. 

Uma vós roufenha surprehen-
deu-nos nessa doce divagação. 
Eram dois indivíduos de as

pecto repellente. que sentaram -
se no banco próximo. 

— E ' uma verdadeiro absurdo... 
—Foi inqualificável, adduziu o 

segundo, o acto do inspector do 
Arsenal dispensando 280 operá
rios. . . 

— A verba foi limitada. . . 
— A h I ah I ah!. . . qual verba. 
Dinheiro é o que não falta. 
— E a minha casa do morro 

da Favella, que foi demolida pe
la cohorte -dp Oswaldo Cruz ? !... 

Já percorri toda a zona subur
bana, e nada de encontrar uma 
choupana que satisfaça a minha 
escassez pecuniária ! 
Todos os dias novas demolições 

e nada de casas para operários,.. 
— M a s , Antônio, já foram feitos 

os contractos com a Prefeitura. 
—Até realisarem-se, já e-ítarei 

no Incógnito. 
—Deixa disso... 
—Aonde abrigarão os operá

rios despedidos pela Marinha, já 
que não têm a fonte da qual ex-
trahiara os parcos proventos pa
ra a subsistência da família ? 

Não existe dinheiro. 
Si fosse para o Paiz exhibir-

se no extrangeiro, em publica
ções dispendiosas que longe do 
fim que é visada desfazem o 
progresso e belleza desta terra 
de Santa Cruz... havia verba ! 

—Para o pobre tudo é difficil... 
Quando impossibilitado de tra

balhar, para prover as necessi
dades de sua família, victima de 
pertinaz moléstia, sente-se aban
donado pelos burguezee... 
• Conquiste uma fortuna consi
derável, tire a sorte grande... 
assim receberá diariamente a vi
sita de umaalluvião de bajula
dores 1 

Verá as mais nobres cabeças e 
as boccas mais altivas, inclina
rem-se e sorrirem-se á sua pas
sagem ! 
— A indigencia repelle-os... 
— N ã o obstante ser u m inepto, 

será indicado pelos phariseus 
como u m dos optimates da Na
ção I 
Com quanto tenha a reputação 

maculada, pela nodoa mais in-
f amante, . . . será apontado como 
o cidadão mais probo, de uma 
conducta irreprehensivel I 
Ainda que tenha praticado o 

crime mais horripilante,—d aquel-
les celebres dramas trágicos que 
estremecem a penna do, noticia-
ri-rta em descrevel-os—será com-
fcado o homem mais honesto e 
jstará livre dos sycophantas es-
fciicos, que jamais empannarãoo 
falso brilho de seu espedentis-
mo... 
O dinheiro faz tudol 

Mas, caro amigo, quando ex
tinguir-se o ultimo ceitil dessa 
fortuna adquirida a custo de u m 
labor insano ou de operações il-
licitas, envoltas no mais hedion
do crime, . . . será repellido da 
sociedade, onde é tratado como 
um soberano, qual um Lázaro á 
porta do rico.. . 

Emquanto houver dinheiro, 
navegará num mar de rosas! 
Quando vilipendiado, encontra

rá defensor de borda e capello... 
Mas quando luctar com as gar

ras aduneas da Indigencia, sen 
tir-se-á pusillanime, impotente 
para reagir I 
Chegando o collega, cuja espe

ra estava se tornando enfadonha 
retiramo-nos para apreciar no S. 
Pedro o magistral pianista Vian
na da Motta e o insigne violi
nista Moreira de Sá. 
Noite serena e bella ! 

PEBICO 
Rio—9—6—907. 

Segue amanbã para 
sua residência, em São 
Manoel, o snr. Alberto 
Ortiz, estimado filho do 
nosso presado amigo sr. 
Br az Ortiz. 

O sr. Jacyntho Lacer 
da, proprietário do Bo
tequim sito á rua de S. 
Cruz n.° 141, offereceu-
nos uma bonita e appe-
titosalyra demassa,tra-
balho do conhecido pa
deiro João Gaspar. A 
magnifica lyra deu sor
te a valer no café da noi
te, augmentando-lhe o 
som nutritivo. 

Agradecidos. 

Está bastante melhor 
da grave enfermidade 
que, por tantos dias o 
reteve no leito, o nosso 
presado amigo sr. Her-
mogenes Brenha Ribei
ro, distincto intendente 
de finanças da Câmara 
Municipal. 
Desejamos seu com

pleto restabelecimento. 

Amanhã, segunda-fei
ra, ao meio dia, será le
vado a leilão, em frente 
ao edifício da Câmara 
Municipal, o terreno si
tuado á rua 7 de Setem
bro, esquina da rua do 
Commercio. 

A professora d. Anna 
Ayrosa Azevedo, com 
exercicio no municipio 
de Caçapava, pediu sua 
remoção para a escola 
do bairro do Pirahy-
Acima deste municipio. 

O sr. dr. Miguel de 
Leonissa nos oftereceu 
a sua obra Musciãeos e 
Ouldcideos—As tnyiasis, 
em commoda brochura, 
impressa com nitidez na 
typographia Maré, Mon-
ti & Comp. deS. Paulo. 

BEPUBLiiCA 

Agradecendo a deli
cada offerta, promette-
mos dar brevemente 
uma noticia circumstan-
ciada sobre o referido 
trabalho, que, pela ligei
ra vista^que lhe demos, 
parece ser de real inte
resse publico. 
II I I I I I I III • • III ! • 
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erfeição, presteza e 
modicidadeobtem-sena 

ALFAITAEIA COSTA 

— U n a de S. liita, 117— 

MOVIMENTO FORENSE 

1.° Cartório—Escrivão Arthur 
Porto. 

Foi julgado por sentença ocal-
culo no inventario de Antônio 
Leite Sampaio. 
—Procedeu-se a avaliação do 

immovel situado no Salto, per
tencente ao interdicto Jesuino 
Martins de Mello. 
—Requereu divisão amigável 

da fazenda agrícola denominada 
"Pinhal," no bairro do Varejão 
Flaminio Xavier da Silveira e 
outros. 

—Foi julgada por sentença e 
extineta a execução queJosé An
tônio Pinheiro movia a Francis
co José de Araújo e sua mulher. 
— N a ultima audiência foram 

lançados de praso para embargo, 
Letacio Galvão, Francisco Gal-
vão e outros, na execução que 
lhes move oDr. Leoncio de Qui-
roz. 
— A requisição do dr. juiz de 

direito foi internada na Santa 
Casa, com guia do dr. delegado 
de policia, a ré doente Maria do 
Carmo. 
,„—Nojprocesso crime|a que respon
de Sebastião Pereira o dr. juiz 
mandou que ojeserivão designasse 
novo dia para proseguir-sea in
quirição. 
—Foi lavradaiscriptura da com

pra da fazenda "Jurumirim," que 
passou a pertencer ao dr. 
Octaviano Pereira Mendes. 

— N a acçao ordinária que 
d. Anna Cândida de Sampaio 
Mendes move a Miguel Benja-
min da Costa e outros, a auto
ra appellou da sentença que jul
gou improcedente a acção. 

2°. Cartório—Escrivão dr. Ni-
canor raiteado 
—Foi julgada, por sentença, a 

acção ordinária que Carlos Cor
rêa move contra Dona Joanna 
Maria da Conceição, declarando 
nullo o processo uü initio, por 
incompetente e illegitima a parte 
demandada. 

—Dario Rocha appellou da sen
tença que o condemnou na ac
ção ordinária de cobrança que 
lhe move Joaquim Dias Galváo. 

—J. Cordeiro appellou da sen
tença que absolveu o commen-
dador Francisco Alves Barroso, 
na acção ordinária de cobrança 
que lhe movia. 
—João do . Amaral Mascarenhas 

assignou termo de tutor da me
nor Benedicta, filha do fallecido 
Joaquim da Silveira. 

— N o s autos de invdhtario da 
finada D. Ignacia Joaquina Cor
rêa Pacheco, mandou o m. Juiz 
que sejam prestadas as ultimas 
declarações. 

IMPRENSA 
0 Cruzeiro do Sul—Este nos

so distincto collega que se publi
ca na visinha cidade de Soroca
ba, sob a proficiente direcção do 
sr% Joaquim F. da Camargo Pires, 
commemorou quarta feira passa
da o seu quarto anniversario. 
E m homenagem a essa data, 

tão querida para aqueüe nosso 
presado confrade o (Jruzeirn ueu 
u m numero especial, em 10 pa
ginas, em magnífico papel, com ar
tigos apropositoenitidas gravuras. 
Felicitamo-lo calorosamente pe

la sua entrada no quinto anno 
de sua preciosa existência, toda 
consagrada aos interesses da a-
diantada cidade de Sorocaba. Ain
da mais. o collega promette-nos 
para breve a sua publicação diá
ria: mais parabéns. 

ALFAITARIA COSTA a 

rua de S. Rita, 117, 
aprompta-se com brevidade 
todo o serviço concernente a 
sua arte. 

INEÜITORIAES 
Chamamos a attenção dos 

leitores para a Secção livre de 
hoje, que contem: a repre
sentação dos commerciantes 
adversos á lei do fechamen
to das portas; e uma declara
ção dos Srs. Almeida & No
gueira proprietários da Ade-
ga Particular de S. Paulo. 

Pedimos também aos lei
tores que prestem attenção 
ao annuncío publicado na 
quarta pagina pelos srs. Mi-
sorelli & Dell'()sso, proprie
tário da conhecida Alfaiata
ria Misorelli. 

yyç preços da ALFAITAEIA 

£/COSTA ã rua de S. Rita n. 
117, são os mais módicos da 

cidade. A divisa da casa é 
CAVALHEIEISMO NOS TEATOS 

Secoão í/vre 

Exmo. Snr. Presidente 
eDianos Membros da 
Câmara Municipal 

Os abaixos assignados, ne
gociantes domiciliados e esta
belecidos nesta cidade, vem 
perante esta Câmara repre
sentar contra os prejuizos e 
constrangimento do commer
cio, resultantes da lei ultima
mente sanecionada, que esta
belece o fechamento das 
casas de negocio ao meio dia. 
Convencidos de que esta 

medida foi inspirada na me
lhor intenção, tendo em vis
ta o interesse publico e do 
próprio commercio, que con
corre com a maior somma 
de impostos para os cofres 
municipaes, os abaixo as
signados, entretanto, pedem 
venia para ponderar, que a 
presente lei deve ser revoga
da, em vista das razões se
guintes : 

E' sabido que a população 
rural só vem á cidade nos 
domingos e dias santificados 
para se abastecer e prover 
ás suas necessidades: uns, 
trazendo gêneros para ven
der, estacionara primeiramen
te no Mercado; outros, vão 
cumprir os preceitos religio
sos, e só depois se oecupam 
em fazer seus negócios. 
Accrece ainda que a popu

lação do Salto, em boa parte 
faz suas compras aqui, vin
do pelo trem que chega de
pois do meio dia. 
Do que fica exposto, se 

verifica que é justamente no 
espaço de tempo entre meio 
dia e três horas da tarde, 
que todos se abastecem do 
necessário; e a prevalecer a 
presente lei, é de suppôr que 
a freqüência da população 
rural á cidade, nos domingos 
e dias santificados, se torne 
quasi nulla, o que seria con
trario ao desenvolvimento e 
progresso desta localidade, 
que muito confia na sua 
administração municipal cu
jas boas intenções os abaixo 

assignados folgara em reco
nhecer e louvar; e por 
mesmo esperam que a pre
sente representação será at-
tendida, restabelecendo-se a 
lei municipal do fechamento 
do commercio ás três horas 
da tarde, por ser de 

Justiça 

Ytú, U d e Junho deliKíT. 

Alberto de Almeida GoraeH 
Antônio Ferreira Dias 
Miguel Gonzalez Soriano 
P. Martini & Comp. 
Francisco Roldan 
Antônio Pinto dos Santos 
Vicente de Almeida Vieira 
Jorge Bresciani Netto 
Alexandre C. d'Almeida 
José Simeira 
Rachid Na] a 
Vicente Rossi 
Jorge Coury 
Augusta Mehlmann 
Antônio Elias 
Salim Pedro Courí 
Manoel Maria da Silva Pai
xão 

Joaquim de Campos Mon
teiro 

Valentim Attile Bailoni 
Luigi Cocchi 
Cesare Ganzerli 
Michele Lebesto 
Januário Greco 
Elias Antônio 
ArlindoNobreza de Almeida 
'Paschoal Greco 
Alexandre Jorge 
Militão A. Lima 
Manoel Fernandes Rodriguea 
José' Quintino de Camargo 
Silverio Franco 
Francisco Faustino Pinheiro 
Ignacio de Oliveira Diar, 
Francisco Kalil 
José Dias Marinho 
Antônio Augusto Ferraz 
Leobaldino Pinheiro Fróes 
Arrigo Battisti 
Francisco Eugênio dOliveira 
José Maria Galvão 
Giacomo Canavese 
Ermedoro Battisti 
Antenore Pinf ani 
Manoel Benedicto dos Passos 
Elias Cutait 
Antônio Elias Filial 
João Baptista Ferreira Car-
dozo 

Joaquim Manoel Soares 
Antônio Guilherme d'Almei
da 

José Maria de Carvalho 
José Hilário de Marins 
Hortencia de Marins 
Manoel Lopes Guilherme 
Sebastião Malaquias d' Al
meida 

Antônio Cândido do Espirito 
Santo 

Jorge Phelippe 
Francisco Dias de Almeida 
Antônio Gonzalez Perez 
João de Arruda Almeida 
Nunciante Casei ello 
Felippo Liberatore 
Ricardo Angelini 
Joaquim Pedro da Silveira 
Jacob Bresciani 
Antônio Benedetto 
Bento Antônio Domin 
Caetano Iarussi 
Felippe Abilio 
Adolpho Moraes 
João Lourenço dos Santos 
Francisco Valente 
Marcolino Cardozo de Ca

margo 
Carmo Iarussi 
Domingos Iarussi 



REPUBLICA 

A Ò PUBLICO 

Chegando ao nosso conhe
cimento que pessoa pouco 
escrupulosa está vendendo 
nesta cidade, vinho de infe
rior qualidade com o rotulo 
do afaraado vinho FIGUEI
RA, declarando ser de nossa 
importação, com o intuito de 
illudir os incautos e prejudi
car a justa fama de que go-
sa esta marca de vinho, pro
testamos energicamente con
tra semelhante abuso e pre
venimos o respeitável publi
co Ytuano que o legitimo e 
afamado vinho FIGUEIRA 
de nossa exclusiva importa
rão, acha-se unicamente á 
venda nas seguintes casas : 
Evaristo Galvão de Almeida, 
Manoel Maria da Silva Pai
xão, Francisco Dias de Al
meida, Francisco Perez, Mi-
litão Alves de Lima, José 
Quintino de Camargo, Arlin-
do Nobrega de Almeida e 
Francisco Juvencio d'Assum-
pção. 

Ytú, 13 de Junho de 1907 
Almeida & Nogueira. 

(Proprietários da A D E G A 
PARTICULAR,deS. Paulo.) 

MAMONA 

Compra-se qualquer 
porção, e paga-se melhor 
preço de que o armo 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytú a —Fernando 
Dias Ferraz. 
O melhor dos vinhos de mesa 

é incòntestavelmente o VINHO 
FIGrF.IRA, quando é legitimo 
A' venda em casa de Manoel 

Maria da Silva Paixão, á rua do 
Commercio, 91. 

= M A T R I C U L A = 

Comunico aos interessados 
que, pelo praso de 5 dias a 
contar de hoje, acha-se aber
ta a matricula da 5.a esco
la m-nsculina a meu car^o, 
das 11 as 4 horas da tarde, 
no Hotel de D. Anna *Seiffert. 
Oi candidatos deverão 

apr-sentar attestado de vac-
cjna o certidão de idade. 

O professor 
Manoel Dias de Almeida 

>iú,—14—6—07 

amara Gipei 
Aeta da .7.;i sessão ordiná

ria em 4 de Maio de 1907. 
Presidência do Cidadão 

Godofredoda Fonseca. 
S.N.-retario Pereira Primo. 
Aos quatro dias do mez de 

Maio de mil novecentos e 
sete, nesta cidade de Ytú. 
Estado de São Paulo, na sala 
das sessões da Câmara Mu
nicipal, á hora regimental 
presentes os vereadores Go-
dofredo da Fonseca, Presi
dente—Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Virgilio 
Araújo de Aguiar, Tenente-
Coronel Joaquim de Almeida 
Mattos, Capitão Benjamin do 
Amaral Gurgel e Adolpho 
Bauer; havendo numero le
gal, é aberta a sessão. 
Passou-se ao 

— E X P E D I E N T E — 
Foram abertas e lidas cin

co propostas de concurrencia 
para o serviço do novo abas
tecimento d'agua e do esta
belecimento da rede de exgot-
tos nesta cidade, sendo a 
primeira dellas assignada pe
lo Dr. Geraldo Pacheco Jor
dão, que se propõe a fazer o 
serviço pela quantia de 
550:000$000 typo ao pare 
juros de 11 •/.; 2,a Pelo Dr. 
Francisco Homem de Mello, 
no valor de 464:5b'0$000 ty
po 80 juros de 12-/. ;,3.a Pe
los Drs. Democrito Ferreira 
da Silva e Joaquim Branco e 
pelo senhor Francisco Ribei
ro Ratto Júnior, no valor de 
456:000$000 typo de 82, ju
ros de 10 •/.; 4.a Pelo Dr. 
João Duarte Júnior, no va
lor de 562:500$000 typo ao 
par, juros de 12'/.; e 5.a Pe
lo Dr. Horacio de Almeida 
Rodrigues, que se propõe por 
si ou por empresa que orga
nizada exploração do servi
ço pelo prazo de trinta e cin
co annos. 
— " A Commissão especial 

para dar parecer"— 
Pela câmara foi aclamado 

o vereador Adolpho Bauer 
para o cargo de vice-presi
dente que ficou vago com a 
renuncia do Dr. Luiz Mari
nho de Azevedo. 
Nada mais havendo a tra

tar foi suspensa a sessão, do 
que para constar lavrei a 
presente aeta que depois de 
üda, discutida e approvada, 
será assignada. Sala das ses
sões da Câmara Municipal 
de Ytú, em 4 de Maio de 
1907. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara, que a escrevi. 
Adolpho Bauer 
Joaquim de Almeida Mattos 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Virgilio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello 

Termo de reunião dos verea
dores em 1.° de Junho de 1907 
Ao primeiro dia do mez 

de Junho de mil novecentos 
e sete, nevta cidade de Ytú, 
Estado de São Paulo, em a 
sala das sessões da Câmara 
Municipal, pelas duas horas 
da tarde, presentes os senho
ras vereadores: Adolpho 
Bauer, vice- presidente, Dr. 
Graciano de Souza Geribel
lo, Virgilio Araújo de Aguiar, 
e Capitão Benjamin do Ama
ral Gurgel, faltando com cau-
za participada o vereador 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
e sem participação os senho
res Godofredo da Fonseca— 
Presidente, e Tenente Coro
nel Joaquim de Almeida 
Mattos; não havendo nume
ro legal, deixa de haver ses
são, lavrando-se então este 
termo para constar que vai 
assignado pelos vereadores 
presentes. Sala das sessões da 
Câmara Municipal de Ytú, 
1.° de Junho de 1907. Eu, 
Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câma
ra, o escrevi. 
Adolpho Bauer 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Virgilio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello. 

EDITAES 

GUARDA NACIONAL 
O coronel dr. José de 
Paula Leite de Bar
ros, presidente da 
Commissão de reor-
ganisação daGhiarda 
Nacional desta comar
ca de Ytú, por nomea
ção na forma da lei 
etc. 
Pelo presente, p or 

mim assignado, convoco 
a todos os actuaes offi-
ciaes das Brigadas exis
tentes nesta comarca a 
apresentarem a esta com
missão, que funecionará 
no paço da Câmara Mu
nicipal desta cidade, no 
praso de trinta dias a 
contar desta data, das 
12 ás 2 horas da tarde, 
todas as quintas e sab-
bados, as suas cartas pa
tentes, afim de serem 
iascriptasnos mappas a 
organisar-se, de accordo 
com as instrucções bai
xadas pelo Commando 
Superior da Ghiarda Na
cional deste Estado. 

Findo aquelle praso 
esta Commissão fará as 
propostas para a reor-
ganisação das referidas 
Brigadas, de accordo 
com as disposições le-
gaes em vigor, não at-
tendendo mais a quaes-
quer reclamações. 

Para constar mandei 
lavrar o presente edital 
que será affixado no lo-
gar do costume e publi
cado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos dois 
dias do mez de Junho 
de 1907. Eu capitão Ju
venal Leite do Amaral 
Coutinho, secretario, o 
fiz. 
Br. José de Paula 
Leite de Barros (coronel) 

LEILÃO DE UM 7'RRRE-
NO DO PROIWO MUNICI

PAL 
O cidadflo HermogíMiPS Bre
nha Ribeiro, intendente de 
Obras Publicas «Finanças 
da Câmara Municipal des-
cid.ide de Ytú., na forma 
da lei etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
noticia tiverem, que nAo t*m-
do se realisado por motivo 
de força maior no dia 9 do 
corrente contorme edital do 
dia 3, o leilfio do terreno 
do próprio municipal, situa
do a rua 7 de «Setembro, es
quina da rua de Commercio, 
medindo 2 metros e 50 cen
tímetros de frente, por 21 
metros e 50 centímetros de 
fundo, confinando para o Ia 
do de cima com a casa de 

Herraano Engler e pelos fun
dos .com terrenos de D. Ga-
brieia Emilia Corrêa Pache
co, realiear-se-á o mesmo 
no dia 17 do corrente, ae-
gunda-feira próxima, ao meiu 
dia, na porta do edifício Mu
nicipal, sendo pregoado pelo 
porteiro da Camaia Antônio 
Rozendo de Barros. E, para 
constar mandou lavrar o pre
sente edital, que será publi
cado pela imprensa e affi
xado no lugar do costumo. 
Ytú, 10 de Junho de 1907 
Eu, Francisco Pereita Men
des Primo, secretario, o es
crevi 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Intendentede Obras e Finanças 

INSTRUCÇAO PUBLICA 
O cidadão Dr. Graciano 

Geribello, intendente de 

Policia e Hygiene, e 

inspector municipal des

ta cidade de Ytú, etc. 

Faz saber aos senhores 

professores públicos desta 

cidade e municipio, que 

os mappas semestraes 

acompanhados dos respe

ctivos relatórios devem ser 

apresentados a 1,' de Jun

ino e 1." de .Dezembro do 

exercício corrente. Para 

que chegue ao conheci^ 

mento dos interessados, 

vai este publicado pela 

imprensa local na forma 

da lei. Secretaria da Cap

inara Municipal de Ytú, 

em 6 de Junho de 1907. 

Eu, Francisco Pereira 

Mendes Primo, secretario 

o escrevi. 

Br. Graciano Geribello. 

ALÇADOS SOB ME- Uí 
YlíTkÈt— especialidade W * especia 
em calçados inglezes e 

americanos~~fazem«se 

com perfeição na Sapata-

ria Santos Dumont, de 

Vicente iüosei. 

Rua do Commercio, 108 

r U m 
car
roça, 

nova, grande, de tombar, com-
p?etamente arreiada,podendo 
ser occnpada com boZea. 
Preço 200$000. Para ver 

e tratar com— 
Augusto Ave?ino da Silva 
Rua de Sorocaba, portão n.14 

FOGOS PARÁ 
S, Antônio, S. João e S. Pedro 

O abaixo assignado estabelecido a Rua do Co-
ramercio 01, avisa a seus amigos e fregoezes que 
acaba de receber sortimento de fogos novos parti 
as festas dos santos que acima descreve e õau • 
de iras para os mesmos, -áviza mais aos srs. i%-
predadores de vinho qua acaba de receber ma* 
gniíico vinho para meza -Figueira—assim como 
também recebe sempre especial vinho Malaga, 
próprio para quinar; convida, portanto, a seus 
freguezes a fuzer pequenas compras para fica
rem satisfeitos da verdade. 

Ytú, 5 de Junho de 1907. 

mlanotl @Maua da éfdv-a o/atxâo.' 

Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jradirn 

Confortavehnente instalíada, com bastante as-

seio e capricho, dá comida a pensionistas e íornece 

pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a' Brasileira 
Bifes, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve~ 

jas de todas as marcas. 

Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, testas, etc-. 

ISSEIO IRREPREHfHSIV£L 
Todo o serviço está a cargo directo do proprietário 

Soão cuenedieto dos Santos 

^XWMTXSL**
 a nielhpr das cervejas 

já bastante atamada e conhecida. 
V. MENGHINI & COMP. 
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Pedro % 

Os proprietários desta já bem conhecida Alfaiataria, communi«- feá 
cam ao respeitável publicoj que do dia 1" de Julho em deante fica';J 

<^S| a direcção da casa sob a exclusiva gerencia do sócio si 
^DeirOsso GARANTINDO T O D A A P O N T U A L I D A D E NA: 

^ E X E C U Ç Ã O DAS K N C O M M E N D A S -
^ Gutrosim avisamoaao respeitável publico, que desde já, acha^y 

*$£A se aberta a 2a Cooperativa de um terno de casemira de superior yZ 
'/; qualidade, pagando cada sócio,* que assignar u m numero, 3$ooo;' 

<^â'por semana. O sócio que for premiado na ultima semana terá di~ L&* 
Vreito a dois ternos de casemira conforme o nosso regulamento, ^ 

«T7.A. 3 D O C O M M S H C I O J>X, 1 X 8 

Misurelli & De IP Osso 
4> tí^v $: 4" í» «? T T .4 * 4 gfè 

Os pioprietarios deste novo estabe
lecimento á rua do Commercio n. 88, 

fazem sciente ao respeitável publico e 

exuias. famílias, que estão recebendo o seu pri
meiro sortimento de FAZENDAS, A R M A R I N H O , 
C H A F E O S e muito outros artigos. Tendo sido fei 
te o nosso sortimento nas principaes casas no 
Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os projirieta* 
rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
eervir a todos os freguezes que os honrarem com 
os suasjcouapras A divisa da nossa casa tem porfim 

Vender BARATO para vender mui o 

Esperam portanto do respeitável publico ytua-
no e das Exmas. famílias u m a visita a este njvo 
estabelecimento com o emblema de 

LOJA FLOK BE MAIO 
Ytú, 2 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

- G r r a n d e Oliticsara £* 
Vende-se u m a exccllente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no C A M P O DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin
tes bemfeitorias 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
fruetiferas (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

_tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita animal de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teera sido de 400 MIL, qu« tem 
produzido annualmente vinte e três contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em M A T T O VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e naturaes; o dono pode também se utilisar. 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 
Ne terreno da chácara existe grande quantidade de 

barro de telha e lijollo podendo sustentar u m a ola-ia sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro pi^mitie 
remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratissimo, de modo que 
o omprador nunca poderá se arrepender v>sto que os lucros 
são extraordinários e m relação ao capital emnregado. Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra" 
tasse na mesma chácara com 

aiovann i c? iasen tini. 

ERCADINHO 
armazém de seccos e molhados 

RUA DO COMMERCIO, N. 86 e ^ ^ FILIAL: SANTA RITA, N. 59 

Antônio Elias, proprietário do conhecido armazém de Seccos e molhados 
denominado Ao Mercadinho, sito á Rua do Commercio n.86, communica 
a sua numerosa freguezia e ao publico em geral/que acaba de abrir uma 
filial a Rua de Sta. Rita n. 59,onde encontrarão um completo sortimento 
de gêneros naeionaes, e estrangeiros por preços módicos. 

\viso aos meus freguezes que continuo a ter sempre especialidades 
em Vinhos taes como: Figueira, Verde, Virgem, Malaga eNacional do Rio 
Grande. 

O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 
se acha definitivamente a testa do seu estabelecimento. Fornece pensão a pre
ços módicos-, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

Aos Lavradores 
rroz em casüa e 

Comprasse toda e qualquer quantidade de arroz 
em casca e algodão em caroço. Paga-se bem e a 
vista. 

(fltaliba de (SÍtmeida Soledo 

armazém e Eecriptorio— 
Una do Commercio, 84 

€ 

V- MENGHINI & p L 

JORGE DE ALMEIDA 

Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. limpesa absoluta em todas as 

Rua do Santa Rita u. 94 

Grande Officma Mechamca 
Gommunico aos srs. lavradores e ao puqlico 
ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada otricina á rua de San
ta Rita n. 68 A e 10. Encarrego-me de construo**1 

ções de machinaa para café e arroz; faço carritel^ 
Ias, trolys, cabriolets, etc. Tudo na mais perfeita 
legra de arte, firme e solido, por preços nunca vis
tos nesta praça, com todo o capricho desejável' 

érrancisco (Sínselmo Goetho 
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